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Esta produção é um desdobramento de proposta de pesquisa e intervenção das disciplinas 

Projeto Integrador e de Extensão I e II, dos primeiros períodos do Bacharelado em Psicologia 

do UNIFAGOC, ministradas pela professora Analisa Candian. Integra reflexões à atuação do 

psicólogo escolar, numa interface com a Arte na educação (BRASIL, 2020). Tem como objetivo 

colocar em perspectiva a intervenção deste profissional, no cenário de espetacularização, 

descolamento e alienação da realidade (DEBORD, 2000) e de liquidez, efemeridade e 

insegurança das formas de se relacionar e de se ser (BAUMAN, 2001). O levantamento dos 

materiais, além das obras que foram conhecidas ao longo da trajetória pessoal e acadêmica dos 

integrantes do grupo, deu-se por pesquisa no Google Acadêmico por trabalhos que tratem de 

maneira panorâmica, porém consistente, da Psicologia Escolar, sendo esta a palavra-chave para 

busca na plataforma. Considerando os limites e o formato deste resumo, foram selecionadas as 

produções de Antunes (2008) e de Cid et al. (2019). Para integralizar o pensamento deste 

trabalho, resgatou-se também a BNCC de Artes (BRASIL, 2020), como aporte referencial. 

Quanto ao compilado, há de se destacar que as instituições de educação fomentam a formação 

cultural, social, intelectual, política, crítica e humana, especialmente no início da vida, 

favorecendo ou prejudicando a capacidade de pertencer e de participar do mundo 

(AMSTALDEN, HOFFMANN e MONTEIRO, 2010 apud CID et al., 2019). Ainda, nelas, a 

subjetividade e as questões individuais, relacionais e coletivas se expressam, tomando palco e 

evidenciando os tensionamentos típicos de cada momento da vida experienciado pelos sujeitos 

ali inseridos (ANTUNES, 2008). Dada a importância deste contexto na formação e no 

desenvolvimento humano, desde a individualidade até a coletividade, entende-se que as 

dinâmicas existenciais, sociais e políticas problematizadas por Debord (2000) e por Bauman 

(2001) sinalizam um enquadramento de atenção para os profissionais da Psicologia Escolar. 

Idealiza-se que se possa, por meio desta produção, agregar reflexão, debate e estímulo à 

proposição de ideias em prol de se despertar, desenvolver e enriquecer a conexão do alunado 

com a sensibilidade, a alteridade e o senso de comunidade, bem como com as próprias emoções 

e corporeidade, de maneira crítica, política e sensível, em consonância com a BNCC, através 

das linguagens da Arte. 
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